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BAHIA, CIDADE RISONHA 
IMPRESSÕES DO JORNALISTA PLINIO CAVALCANTE 
Intelligente e culto, bastante viajado, 

sendo ftiesmo um admirável e pertinaz 
caçador de panoramas novos, 
criptor e jornalista Plínio Cavalcaiti, 
actualmente era excursão pelo norte do 
paiz, em companhia de sua esposa, que 
é pintora de talento, acha-se ha alguns 
dias nesta capital. 

Revendo a Bahia após 8 annos de 
sencia, o romancista victorioso de "Syl-" 
vcstre lagedo", cuja actação no campo 
da publicidade se earacterisa por um 
dvnamismo quente e realisador, escie-
veu para "A Tarde" as seguintes im­
pressões sobre esta cidade, "que é ura 
peinel de tradições": 

Ha 27 annos que perlustro os reca i- | 
tos mais longínquos do Brasil na an­
ciã insatit-íeita de verdadeiro ennamo-
rado 'a nossa terra e das nossas coi­
sas aa quaes se me affigurnm coda vez 
mais bellas. 

De todas as cidades de norte a sul 
do paiz. nenhuma porem, possue par­
ticularidades mais genuinamente brasi­
leiras, mais ao sabor da nossa tradic- formosa Paraguassn 
ç&o histórica e do amalgama de san- ^ nariamente das 
gue afro-luso-indígena, d'o que essa 
velha cidade do Salvador, debruçada 
como immensa lapinha sobre a crista 
da montanha a quem o seenario do 
golfo amulissirno dá perspectivas ma­
gnificas. 

Nada mais ridículo do que compa­
rar cidades. Como as mulheres, por 
mais feias e laliia.* de encantos pró­
prios, cada qual guarda aUributos pes­
soaes que exaltam em cada uma de 
^er si, valores delioidos. 

O essencial é ser differente; ter um 
Lochet.. um cunho individualista essen­
cialmente seu dentro do seu sentimen. 
to, da sua alma e do traço íundamental 
do seu povo e do seu ambiente. 

Tudo isso emfim, se resvme n'Ltraa 
Unica palavra — personalidade. 

Sâo Samídor, fundada por um fidal­
go deoubeVe de visão e mais do que 
jaso. poi um legitimo estadista d'à-
quelles tgSgos. tão perito nas armes 
como ejclarecído no engenho tinha fa-
talmeafe dé exercer em nossos dias e 
no futuro, aquelle mesmo papel impor­
tante qtie èjerceu no tempo da coló­
nia, dos governadores geraes aos vice-

Táo bizarra como cheia de impre-
Tiiíão, a Bahia para dar-lhe o nome 
mais corrente e usado pelo povo, é 
ainda, apezar de todos os attentados 
contra os nossos monumentos histori-
(;oa, um painel vivo de reminicencias 
onde aquelles que sabem ver atravéz 
do espirito encontram a cada 
as beUezas ipr:~ -

Como Ronia, 
Langimigli; " 

[O POVO SE DIVERTIU A VALER. NA PITUDA — O BANDO ESTEVE ESTU-
PEND O! — REUNE-SE HOJE A A. C. C. 

fundível que tão bem as dintingue no 
mundo inteiro, dando-lhes aquella pa­
tina de inmiortalidade que equivale 
para ellas o mesmo que a intelligen­
cia para as mulheres bonitas. 

Construída entre colinas, vales, gro­
tas e pendurada delícioBamente sobre 
a esmeralda enorme que o mar envol­
ve com caricias de joalheiro voluptu­
oso, a cidade que a noite é diadema 
e de dia líaledoscopio polychronlco. 
tem uma riqueza de paysagem, de 
golpes de visla e colorido, que arreba­
ta, contunde, decepciona, enthusiasma 
ao mais prevenido dos viajantes. 

Alegre, oontradictoria e pintalgada 
de qtiasi todos os tons, a Bahia tanto 
na mascara da sua g^nte como na fa­
chada das suas casas, é muitas vezes 
absurda, barbara e exótica. 

Synthesc perfeita do Brasil que ella 
criuu com o carinho de mulata ou mãe 
preta, guarda ainda hoje nas tetas far­
tas, todo aquelle hydromel de bonda­
de e ternura com o qual o portuguez 
em bôa hora impregnou o espirito da 
nos.sa gente. 

Como as creoulas faceiras e as ba­
hianas de trages typícos, a cidade da 

gosta extraordl-
i amplas como as 

ntanho e que dêem panno 
para toda obra e para todas as fanta­
sias dos rendilhados e tejadilhos ricos 
de ornatos de todo ganero. 

Aqui o doutor mais gravibundo vira 
yoyo sem se sentir e o estrangeiro 
mais refractário r " i desdenhará a vóz 
enrolada e cheia de carinha das tenta­
doras mulheres que desde o mercado 
novo, a Baixa do Sapateiro, do Ta­
boão ou das encostas pittorescas da 
Preguiça, vendem as gulodices mais 
gostosas e conservam ainda nos seus 
taboleiros enfeitados toda a trsdicção 
de uma culinária requintada e ori­
ginal. 

A matrona mais opinara senfir-se-á 
mais moça ao ser prendada com esse 
delicado nome de yaya que parece ter 
sido concsb.:dii --;--.Temente para as 
mulheres e mais do qae qualquer ou- | 
tro lhes tií ser querido pelo dom j CAflROS QUE TOMARAM PARTE. H ONTEM, NO BANDO DA PITUBA: um auto com pierrettes; 

ingul. 
ia, Florença ou 
.1 torri a Bahia 

pertencéíá sempre a classe aristocrá­
tica daquellas cidades heráldicas as 
quaes o tempo e o desamor pelo pas­
sado, jamais apagarão o traço incon-

cel-a dar-lhes magico de i 
mais graça « finura. 

Pisando a capitpl bahiana pela oi­
tava vez, sinto mais do que em qual­
quer parte do Brasil que sou genuina­
mente brasileiro e que, nr-; sllhares 
massiçSH ôcasss casarões que se de­
penduram sobre o golfão largo, o por­
tuguez. o preto e o indio fincaram os 
alicerces de -a civilisação que nin­
guem mais destruirá. 

Pedaço de terra privilegiado, pín-
t ' "J por aigum génio indio com as co­
res berrantes do nil. do urucum, co 
açafrão e do pau brasil, para regalo 
e volúpia dos artistas e de todos os 
homens de espírito e intelligencia, a 
Bahia com es seus scenarios amplos, 
as suas dETeiras verdes e alfombradas 
de vegetação opulenta, é differente de 
todas as cidades que conheço. Tem as­
sim personalidade própria; é unica. 

LIVRAMENTOS CONDI-
GIONAES 

Ao dr. G&rlos Ribeiro, presidente d1 

Conselho do Estado, o major Cosme de 
Farias, endereçou em requerimento, 
para qtie âeja decretado o livramemo 
condicional de vários menores, que 
estão iriternadOB na Casa de Deten. 
tão desta Capital. 

O petecioiíario allega, justificando o 
seu pedido, qne os pacientea viv m 
alti em triste ociosidade, num am i-
ente viciado, rcdteados por crimino. 
sos de toda natureza, sem aprender m 
a lêr e a trabalhar. 

O SUMMARIO DO CRIME 
DA MADRAGÔA 

Subindo os autos do inquérito po­
licial, instaurado contra Albino Daltro 
de Castro, assassino de Henrique Tei­
xeira, cujo crime occorreu no diá 21 
de Janeiro findo, para o juiz prepara­
dor Salles Fillio, este despachou man­
dando que o escrivão designasse dia e 
hora, para inicio do summario de cul­
pa. Cumprindo o despacho, o escri­
vão Arthur Gregório, designou o dia 
de hoje ás 13 horas para ter inicio a 
formação da culpa, com a presença do 
aceusado e partes interessadas. 

0 CASO QUE 0 JUIZ DE ORPHÃOS TEM 

DE RESOLVER " 

"Quero easa para morar e a restituição do 

meu dinheiro" 

A petição de uma "filha de Santo" 

Memo, um dos dístiuct 

O povo mostrou hontem que está com 
enfade de se divertir pelo Carnaval 1 

A Pituba viveu horas de alegria e pra-
formidavel "Bando An-

nunciador!" 
Mascaras em profusão! Pela manhã, o 

banho a fantasia esteve estupendo. Va­
is e cordoes tomaram parte, na 

parada, organizada pela A. C. C. e em 
disputa de Hnda medalha de prata. 

A* tarde, sahiu a rua o colossal "Ban­
do Annunclador dos Festejos". Magni­
fico! Ha muito não viamos ura "Bando" 
tão bonito! 

No Rio Vermelho, quando o préstito 
chegou ao largo de SanfAnna foi rece­
bido pelos veranistas debaixo de palmas 

Verdadeiro delirio. A' noite 
houve animada batalha de confettis, 

A Commissão dos Festejos da Pítuba 
está pois de parabéns pelo exlto alcan­
çado hontem, Evohé 1 

O COMITÉ' REUNE-SE AMANHA 

Vae se reunir amanhã, o Comité Cen­
tral do Carnaval afim de resolver vários 
e importantes assumptos. Espera-se o 
comparecimento de todos oa seus mem­
bros. 

SOBEM E DESCEM PERFEITAMENTE 

Ha muito vem se falando que os pres-

dos cíabs carnavalescos;- a baleia da Pituba, 

clubs não passarão pel; 

cysne; o Rei 
de suecesso 

titos dos grandi 
rua Chile, devido as ladeiras de S, Ben­
to e Castro Alves. Ante-hontem tez o 
Cruz Vermelha uma esperiencía que deu 
óptimos resultados, O seu maior lastro 
com 2.5O0 kilos em cima, puchado por 3 
animaes apenas, subiu e desceu perfei­
tamente as duas ladeiras, sem o menor 
perigo, funcclonando perfeitamente os 
seus feios, etc. 

Irão assim os Cruz Vermelhcnses até 
a Praça ou talvez ao Terreiro se a Pre­
feitura calçar a nova rua que ligará a 
Misericórdia ã rua do Collegio. 

Os Faqtoches e Innocentes, farfio igual 
experiência por estes dias. 

VAE^SEIt BENEMÉRITO 

Já ha dias annunciamos o AISNIOÇO 
que o Cruz Vermelha offerecerá no sab­
bado do Carnaval, no seu Barracão, aos 
Chronistas Carnavalescos, Hoje temos 
outra novidade. O popular e querido 
club vae reunir por esses dias a sua As­
sembléa para conferir o titulo de SOC O 
BENEMÉRITO ao Prefeito da Capital. 

Anda assim acertado o club dos No­
vaes, O sr. Prefeito bem merece o titulo 
de benemérito. 

REUNEM-SE HOJE OS CHRONISTAS 
A's 5 horaa da tarde, reunem-se ho e, 

, no logar de costume, os Chronistas Car­

navalescos afim de deliberarem sobre 
vários assumptos. 

Nessa reunião deverão comparecer 
directores da "Federação dos Peqm 
Clubs Carnavalescos" e representan es 
dos clubs que desejarem se filiar. 

AS PHILARMONICAS VÊM MESMO 

Attendendo ao appello do A. C. C. 
r:-.3 philarmonicas do interior virão 
sistir os festejos de Momo. Já o C. C. C. 
conseguiu da Chcmea abatimento de 

j-50olo nas suas passagens, de 20 de feve­
reiro a 10 de março, assim como 10ajo 

nas passagens da Navegação Bahiana, 
sendo vendidas cartões especiaes na se­
mana do Carnaval. 

Vae agora a "A. C. C." pleíteiar do 
Governo Estadoal, que ainda não deu 
um ar da sua graça, hospedagem para 
essas philarmonicas que nos visitarão. 

Espera a "A. C. C." ser attendida no 
seu justo pedido. 

MUITO BEM! 
O Prefeito depois que frouxou os 60 

pacotes' ficoii "camarada; se enteiress-m-
do um pouco mais pelo Carnaval. Se­
gundo viemos a saber, resolveu S.S. 
mandar ornamentar as ruas por onde 
passarem os préstitos dos 3 grandes 
clubs. 

Muito bem! 
PIERROT JÚNIOR 

O PAGAMENTO DOS CRÉ­
DITOS CONGELADOS 

ITALIANOS 

Assignado no Itamaraty- o ac 
cordo com o Brasil 

O Tlce.ooMulado d» Itália neata ca. 
pitai envlon.noa copia, pedindo divul 
gaoao. do eegnlnto communioodo tele. 
graphloo da R. Embaixada d Itália em 
data de 1' de fevereiro: 

"Ajasignel hontem no Palácio I t a . 
maraty com o Ministro do Exterior do 
Brasil o ocoordo para os pagamen os 
ãos créditos ttalianoa congelados no 
Brasil. O accordo prevô a liquidação 
dentro do periodo máximo de 4 me. 
zea. dos créditos Italianos vencidos e 
M o transferidos até 31 de jabeiro de 
193B. Peço levar este facto ao conhe. 
cimento dos ambientes commerclaes 
dessa jurisdição consular, interessa», 
do.se tambem pela publicagão em to. 
doe os jornaes locaes das seguin es 
normas relativas ao funccionamento 
do cambio: 

a) — Serão considerados congeladoB 
os créditos vencidos e ainda não 
transferidos at« 31 de Janeiro de 1935, 
por mercadorias italianas vendidas no 
Erastl antea daquella data, bem como 
os créditos provenientes do seguros, 
fretes e passagens marítimas perten. 
centes a Companhias Italianas de na. 
vegaíjáo dos quaes seja demonstrada « 
mora no Brasil. 

b) — A liquidação doe créditos 
piesentados em Uras effectuar.si 
em razão de 100 •[• do seu impo te 
ac cambio official em vigor no Rio de 
Janeiro na data da troca das notas 
para os vencidos antes de 10 de set m 
bro de 1934. Para os vencidos depois 
desta data, a liquidação effectuar.se.á 
em razão de 60 '1° ao cambio official 
de 40 ol0 ao cambio Uvre. A liquid 
ção dos credi ta representados em- ou 
trás moedas será feito mediante a pre 
via conversão destas em liras ao cam. 
bio de Londres no dia 31 de jane ro 
de 1935. 

c) — A transferencia dos credi os 
congelados italianos no Brasil terá lo 
gar dentro de um periodo maxlmo: de 
4 mezes. Para a admissão destes ire. 
ditos & transferencia, oa interessados 
deverão dar denuncia devidamente do 
cumentada dos mesmos créditos dentro 
de nm periodo máximo de 40 dias r 
contar de hoje. No Brasil, estas de. 
nunclas deverão ser apresentadas ac 
Banco do Brasil e suas Agencias. Na 
Itália, aos Consellioa Provinciaes de 
Economia. Dentro do mesmo período 
do 40 dias os devedores deverão depo 
sltar no Banco do Brasil o total das 
quantias para aa quae;; se pede a 
transferncla. 

d) — As Agencias no Brasil de So. 
ciedades italianas e as Sociedades ou 
Firmas brasileiras agentes ou rep e. 
sentantes de Sociedades ou Firmas 
italianas que tenham quantias para 
transferir na Itália, deverão provtar 
não ter sido effectuada até hoie a 
transferencia destas quantias. 

Com distincta consideração". 

ACORDA QUE SOBE NO AR. 

Um professor Inglez vae re­

petir a magica indú 
LONDRES, JANEIRO. 

vUm pèychiatra inglez offete-
ceu-se para repetir no Royal At- ' 
bert Hall a celebentma e secular 
magica nindú consÍsíei«fc èm fazer 
uma corda, de onrodtlhadr no 
chão, elevar uma de sues pontas 
no ar pela qual posa. subir um ra­
pazinho que desapparecerú e reap-
parecerá ao prazer do actuante. 
Para isso t : apenai '. ecessaria 
uma forte c.uaníit destinada á im­
portação dè Sagis e areia da ín­
dia e á manutc.ição da tempera­
tura da sala em uma altura tro­
pical, 

Joseph Dunninger, "mentalisia" 
americano, deAarou ser isso tudo 
muito ridículo. "Eu mero ver a 
corda subir ao ar livre; dentro de 
casa não é vantagem." 

Fica-se até com a imprénssão 
que dentro ãe casa fazer as cou­
sas subiram . sozinhas ê mesnto 
fácil. 

Uma das explicações apresenta­
das ê o liypiioíísmo coltcctim M a s ' 
o facto é que não'faltam explica­
ções, mas sim pessoas que tenham 
realmente presenciado aquelle 
"passe" de magica effectuado pelos 
Yogis. Quasi fodomimdo fem um 
amigo, cujo primo coutou que seu 
pae jã se dera com muitas pessoas 
que presenciaram o facto. 

No final ãas contas a magica ãa 
corda promette inscrever-se '.ia lis­
ta de mythos encabeçadas pela 
serpente marinha. * 

O SORTEIO DE UMA MO­
BÍLIA DE BONECA 

Os catechistas de S. Bento, pedem-
uog avisemos que a mobília de bone­
ca, sorteada por occasião do festival 
de dezembro, esta á disposição, do do­
no do bilhete n . 369, ao Campo da 

a n . B, perdendo o direito si 
não for procurada até o dia 15 deste^ 

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS 

A PBETA; ÚOM O "SANTO'-, A' PORTA DO FORUU 

Pela manhã de hoje, • Fórum apre­
sentava movimento incummum. Na 
po^ta principal um grupo estacionava, 
admirando uma preta, que Unha nos 
braços um quadro de santo, fazen o 
uma espécie de comício. Curioso em 
saber do facto, o repórter acercou-ae fla 
preta e logo esta contou a sua odysséa. 

— Moço, hoje nosso pae, disse-nos a 
preta • mostrando o quadro — e logo 
continuou: — venho procurar o juiz 
âo Orphão, para elle dar um geito 

— Geito om que, minha preta? — per-
gu atamos. 

— Dâ wxo geito na minha vida. Te­
nho 0 filhos; Maria, Judith, Zella Ma­
ria, 'Siollita Maria, Jandyra Maria e 
António Joefi, e moro no Alto do Aba­
caxi; quaudo meu pae morreu deixou 
BO0Í00O de liorança para mlin/e depois 
eu achei mais 4Í000 na beira.to estis 
da, e efise dinheiro foi entregue a nji 
nha madrinha Flora Telles Magallmes. 
O marido del\a pediu o dinhétrò em­
prestado a juros de 10^000 pór ,anuo 
paru comprar wro. burro o íumo pa a 
yoader no Pau Oco. 

Comprou tez o negocio, ganhou um 
iliuheirão e não me pagou nada. Ago a 
que estou morrendo de fome com meus 
filhos venho procurar o juiz para ta-

„ minha madrinha devolver o di-
julieiro e vou pedir uma casa do Estado, 
porá morar. Antes de me casar meu 
pae fez nm trabalho para a "mãe da­
gua" qne 6 minha madrinfia dó "cOco' 
a ella mandou procurar o juiz fl^e tem 
torça dada por ella. Meu santo é quem 
vaa pedir ao Juiz a« casas do Hlstado 
para mim e "oro-bi-oro-bó'' se ellMnão 
der. Minha caderneta está aqui '* de­
pois que estiver naa casas /aco um 
"matú-mató d'agua d6ce" para minha 
madrinha. 

Dito isto, Maria Isnacfa Ribeiro do» 
Santos, este é o nome da afilhada da ' 

mãe dagua", poz as raftos nas cad 1-
ras a cantando ficou a espera do juis 
de Orphfios, dr, João Mendes, para 
dar o geito na vida delia. Bm torno, 
muitos populares apreciavam ft curiosa 
flánsa e a maneira de .talar da extra-
-«sante peticlonarlaí" '•.....,i^ii-j*., , 

Foi o seguinte o movimento de pas­
sageiros .registrado, no porto, nestes úl­
timos dias: 

Desembarcaram, no sabbado, do pa­
quete nacional "Araraquara": vindos do 
norte: dr, António de Souza Lima Ma­
chado, Alberto Hamilton, Victor Klinlco, 
d. Carlota Mendes, Severino Carlsson, 
Arthur Leonel Smith e senhora, Ench 
Frite Karl, Grant Howard Graves, Luiz 
Catellano, dr. Luiz Pinto de Carvalho, 
Francisco Pereira de Oliveira, José Fe­
lippe Albuquerque, pro£a. Maria Mar­
garida E. Silva, bel. António Nunes 
Leite, padre Manoel Cavalcanti, d. Ani­
ta Buenos Ayres, d. Liege Buenos Ay­
res, Francisco Joviniano de Oliveira. 
José Lima Nunes de Oliveira, dr. Esta­
cio de Lima e senhora e d. MarUnha 
Fraga. 

— Saltaram do paquete nacional "I a-
gíha", vindo do sul no sabbado Raphael 
Palermo, Remo de Figueiredo, Joseph 
Regis Martins e d. Rosa de Britto Po-

— Embarcaram, no sabbado, para o 
sul, no paquete nacional "Araraquara'': [ 
Fiancisco ds Carvalho Júnior, d. Rosa 
Marinuzzi, d. Bertha Samiata, Fernan­
do Horta, Alfredo Antunes Ferreira, d. 
Zilda Campos, Sue Leibonítch, Moab 
Mesquita, Manoel Augusto Santos, Juan 
B. Prat Argemi, Armemo Barbosa, Jo­
sé Augusto Santos Barbosa, George 
Marinuzzi e filho, António Barroso Fi­
lho, d. Anranília Rosa Santos, d. Dja-
r.ira Sâ, Eliafl Schneiberg, Chagas de 
Medeiros, d. Palmira Martins, Ped o, 
Erasmo Pedro, Miguel Saad e famila, 
Aurélio Santos, d. Maria Conceição 
Cícero Souza e família, Renato Andra­
de. Frederico Kempler e filhos, Orlando 
Tosta Santos e Augusto Silva. 

— Seguiram no paquete nacional 
"Itagiba", para o norte, no sabbado: r -
mãs Maria de Lourdes, Maria Edith e 
Maria da Assumpção, Alfredo Cunha, 
d. Dina Cortes, Hugo Flatten, José da 
Silva Girio e d .Sarah Kipman. 

— Desembarcaram, hontem, do pa­
quete allemão "General Osório", vin­
dos do norte: Agnes Lily Holzbom e 
filho, Cari Enaustone Wulíf, d. Luise 
Grittmann, d. Herta Mathílde Reiker, 
Martins Max Modem, d. Hermida .Je­
sus Gonzalez, Caten Liacaiom Fernan­
des, Leonardo Veigo Garrido, Eduardo 
Veigo Peloteiro, Manoel Salvador Oita-
ven, d. Dolores Garrido, Hipólito Lo­
renzo MUguez, d. Marianom barrido 
Barreiro, Domingo Espinheira Garcia, 
José Lourido Espinwa, Eduardo Perdiz 
Barrai. Maneei Camlria Adan, José Ro-
driguez, Manoel Ramos, d. Mabilia Al-
Véa Pais Ferraro, d. Maria Manoel de 
Azevedo e Manoel Domingos Bastos. 

—Embarcaram, hontem, no paquete 
aUemaè "General Osório", coin d f̂iUno 
ao aull Karl Staizer, Sylvio Perplra « 
senhora, m e . Jc&ob Dreher ,e senho a, 
d Daria Padilha de Souza, dr. Caros 
Falcão e família, dr. Carloa Alberto da 
Costa Neves, dr. Felinto de Abreu e fa­
milia, d. Nnir Pedreira de Freitas, 
Adherbal Pedreira de Freitas, dr. Fran­
cisco Freire do • Carvalho e familia, 

Miguel Hypoliío Mallet e familia, d. 
Cármen Camera, d. Anna Lillau de 
Eallcs Gomez, d. Maria José Gomes de 
Cnstro, eng. Almiro Freitas Paiva e fa­
milia, Almir Caribe e senhora, dr. 
Abelardo Lemos Lobo, dr. António 
Borja, dr. Carlos Gama, Renato Bião 
Cerqueira, José Bíão de Cerqueira, 
Johann Karl Ahrens, Carlos Sílva e fa­
milia, Manoel Lopes Ferreira, Velorí-
sano Bastos, d. Alaide Gomes Carneiro, 
dr. Adolpho Diniz Ofcnçalves e familia, 
d. Julieta Diniz da Sílva, Manoel Cor­
tes, d. Pastora Campos, Helvécio Cam­
pes, dr . Ubaldino M. Souto Maior, Ar­
mando F . Barbosa, . d. Maria Rosina, 
Christina Pontecarlo, Cari W. Kley, dr. 
Hermeiino Lopes Rodrigues e senhora, 
íris Femal, José Perna! Filho. d. Irene 
Perrera de Altemira, dr. Magalhães 
Netto, Domingos A. Ferreira, dr. Pam­
philo de Carvalho, dr. António Pereira 
de Mattos, padre Euphrasio Palácios, 
eng. Manoel Martins dos Santos, d. 
Hermina Suadicani, Manoel Henrique 
Barradas, L. P . Johe, dr. Roskild de 
Araújo Góes, Enodio Marques Porto, 
Sebastião Cardoso, Valeria Santos, d. 
Eunice Marques, d. Waldelys Fraga, d. 
Perolina Alves, d. Maria Petronilha 
dos. Julid da Silva Azevedo, Joio Ba-* 
ptista de SanfAnna, d. Donata Concei­
ção, d. Sylvania Santos, d. Moeme Bas­
tos Martins, d. Eulália Alcântara de Li­
ma, d. Enedina Santos, Francisco Nas­
cimento e família. Jezrabel Prado, Ma­
noel Villas Boas, Leopoldo Weicherg, d. 
Maria Bernardo Santos, Bento Cárha-
lo, Cândido Mendes de Azevedo, Lauro 
Mouro da Cunha e familia, José Fer^-
reira Netto. José Garcia Araújo, Her-
miton da Silveira Moura, Francisco Pe­
reira Carvalho e Humberto Leal. 
• Desembarcaram, hoje, do paquete 
nacional "Pedro U", vindos do sul: ten'. 
Arnaldo Monteiro Carvalho e famil a, 
Odilon Cerqueira Braga, Eusinio Leo-
ni, Manoel Abílio de Jesus, Martinho 
dos Santos, Júlio da Silva Azevedo, João 
Francisco Leonel Chaves e familia, José 
C. Seixas Salles, Alfredo Thomar San­
fAnna, Oswaldo Figueira Silva, José 
Caldas Filho e familia, Amphilophio 
Gomes Britto, Octacilo A. Costa Júnior, 
•Elyseu Pereira Nunes, António, dos San­
tos Fonseca, .irmã Maria Leick, dr. ' 
Nelson Xavier, eng. Honorato Freitas, 

F1JJÂO REINCIDENTE 

Zezito bateu azas, de novo, 
não se sabe em que 

rumo 
Ha cerca de 15 dias A Tarde no. 

tlciou que o menino Zezito,' com treze 
annos de idade e filho do sr. José 
Pereira havia desapparecido de sua 
residência a rua Santa Thereza, 
S, estando seu pae;anciOBo por notl. 
cias. Mal sahirá a nota eia que volta, 
va o pae do Zezito a dÍzer.rios que 
esta voltara ft casa paterna e que se 
estava preparando para as novas li­
des do anno lectivo no Gymnasio. E 
com a volta de Zezito, todos os a, 
bios sorriram na sua familia. 

Passaram.se alguns dias, e, agora, 
o menino que se sente verdadeiramen. 
to possuído da grande paixão de co. 
nhecer outras paragens, atravéz daa 
aguas verdes dos mares, fugiu do casa 
novamente, deixando os seus em ao. 
bresalto. 

H o seu pae, sr, Josá Pereira, velo 
novamente pedir.nos qua se algruem o 
encontrar leve.o para a aua residen. 
cia á rua Santa Thereza. onde ai fc? 
devem dobrar oa cuidados com o u., 
jão. 

A EXCURSÃO DO PRESIDENTE 

DO RAD10-CLUB 

Adepto do major Barata, 

exalta o seu governo! 

A bordo do paquete nacional " D . 
Pedro II", passou, hoje, nesta capital, 
o dr. João Lurine Guimarães Júnior, 
magistrado, no Pará e presidente do 
Radio Club daqueile Estado e que foi 
ao sul do paiz em viagem de recreio 
visitando as associafiões de Radio. 

.JiiS 

RECLAMAÇÕES EM POUCAS 

LINHAS 

CONTRA AS MOSCAS 

Os moradores da rua Alameda An­
tunes, na Barra, pedem por no^so inter­
médio providencias contra as moscas 
que por ali existem, e que são attribui-

a um estabulo, que se mudou do 
Canella para aquella zona. 

FOOT-BALL NOCIVO 
Os moradores á rua Santo António da 

Mouraria pedem providencias á policia 
sentido de se fazer acabado um foot-

ball que os desoecupados, jogam, ali, du­
rante o dia. 

COM A POLICIA DE COSTUMES 
Os moradores do Largo 2 de Julho, pe­

dem providencias á policia contra aa 
scenas que prãticaih ~âli certos hamõrã-
dios. nos bancos daquella praga, oífensi-

ã moral. 
• 

RADIOPHONIA 

MANIFESTAÇÃO A UM 
AGENTE FISCAL 

Recebemos o seguinte telegramma: 
"RECIFE, 2 — Foi alvo de grande 

manifeatafi&o doa agentes fiscáes des­
te Estado o agente fiscal ahl, dr . Nel 
son Vinhaes, que acaba de exercer com 
brilhantismo as funccSes de inspector 
fiscal da 1' zona, sen do. lha off erecldo 
e a sua exma. sra. . custosos mimos. 

- • -

Manoel Messias Santos, Levlno Ferrei­
ra Bomflm, Daniel.Joaquim Santot, 'd. 
Rosa Valverde Dantaa, eng. Aloysio F. 
Portella Povoas, Honoriho Arménio, d. 
Olga Ferreira Costa, Aloysio Guima­
rães e familia, José Coelho doa San­
tos, Henobardo Ferreira Cafel, Alfredo 
Souza e Silva, Fedro Assumpção? Jo ­
nas Moraes, Paulo Barros, João Ferrei­
ra dos Santoa, Manoel Theophilo Jes is, 
Manoel Augusto Lima, Lourival Pinhei­
ro Mello, Geraldo Pessoa Silva; Sa nt 
Clair Leite, Albertino Pefelra Souza, 
Manoel João Britto, Vicente Porrelta 
Souza, Juvencio M. Espiriola ^ahlos, 
João Honório Santos. Ignaclb Louren-
ço Santos, Manoel Reis Júnior, Augus­
to Rcntianp Sofoza, Brauilo PamphlO 
SanfAnna, Cid. de Almeida Carvalb.', 

O "STAND" DA COMMIS-
SAO DE SANEAMENTO, 

NA FEIRA DE AMOS­
TRAS 

A commissão de saneamento do Es­
tado, num louvável intuito de fazer 
publico os seus p-ojectos de melhora-
mento hygienico da Bahia, expondo 

ao mesmo tempo o multo q' já* tem 
feito nesse sentido em que, dado as 
dífficuldades consideráveis da nossa 
tcpographia e obstáculos outros, ha 
ainda muito que fazer, im-igura hoje, 
ás 5 e meia da tarde o seu "stand" na 
F-^ra de Amostras, acto que promette 
grande distincçâo é para o iual « e e -
bemos e agradec nos o attencloso 
convite. 

Saul C. Rosas, Augusto Pinto Rocha, 
António Veríssimo Nascimento. Libera­
to Souza Guimarães, dr. Franco de Al­
meida, irmãs Laura Possidonio, Lour­
des Velolso e Izabel Paria. Herman 
*UÍtão Silva, Manoel ' Fetn-nde- e d. 

Pereira Vieira e famllh, Thoma* Pl-
rnie'jc de JoUzi e família, T â y n C o ^ o 
V p u , d, A'.,:i Areíu Leaj PfUL .̂tw. 
M " a T,abel < os Jantoa . 

Sr . GUIMAMÍES JÚNIOR 

Não obstante esse caracter partlcu. 
lar da eua viagem, a reportagem dá 
A TARDB procurou ouvll.o sobre bfl 
aspectos políticos da momento, © o dr. 
Guimarães, elemento integrado na cor 
rente do interventor Barata ten ou 
justificar as suas attitude bem conhe 
cldas do paiz a procurou focalizar be. 
netlclbs trazidos á magistratura e ao 
magistério, bem como á educação o 6 
saude publica, pela gestão daqueile df 
legado do chefe da naQão. 

PaloTi,nos, do problema da Lepra no 
Pará af firmando que os dois lepro a. 
rios existentes, nó Estado, tem s do 
muito melhorado pelo sfoverno cujo 
chefe visita.os semanalmente. Para 
combate a esta moléstia foi creado uni 
imposto de 100 reis sobre o kilo de 
carne. Disse.nog ainda .que a frota 
fluvial do Pará foi bastante melhora, 
da eom a acquisição de vários navios 
que percorrem todos' os flos facllltandn 
o commercio, pois os fretes são os mais 
baratos. 

Bm seguida perguntamos.lhe sobre 
a lei de segurança o dr . Guimarães 
Júnior nós deu sua opinião pessoal 

— A lei de BegurançB é uma colsn 
viável e neceasaria, com modiflcaç5 s, 
A bancada paraense, em aua totalida, 
de assignou o projecto, sem restrlc. 
c5es. 

Entretanto não hoaTe Interferência 
do major Barata no caso, pois quand. 
ella chegou ao Rlo^ J4 se h;Tia reall 
sado a reuhlão dos interventores, e no 
qual. segundo o que » diz, ficara as. 
setada a medida. 

O "Partido Autoiíomlflla do Rio*1 fez. 
ae arauto da campanha contra a le 
vem fazendo uma entorne opposi Ao 
'untamente oom a imprensa. Nâo sur 
•Irá efteito porem. A W serí appro 
•ada. 

Nesta altura o dr . Gutraarfiee Jo. 
;.1wr impediu .se paff. descai & te rn 
'.in:anÉ-nte •&. a su» esposa parr — 
/ei i cidade. • > / . : . 

RADIO COMMEBCIAL DA BAHIA 

Programma a ser Irradiado hoje, 4:, 
Da 15 ás 16,30 — Programma da 

tarde. Resumo doa vespertinos — 
Chronica do dia — Servigo telegraphi­
co — GravagSes "Odeon". De 17,30 áa 
19,15 — Programma aperitivo — Mu-

,slcas dos melhores autores. Trechos 
da operas e operetas — Quarto de ho­
ra educativo da Confederação Brasi­
leira de RadÍoTdiffusão — [DÍBCOS. Do 
19,30 áa 20 horaa — Programma Of­
ficial — Servigo do publicidade da 
Imprensa Nacional. De 2(1 ás 23 — 
Esplendido Programma — p program­
ma maia vibrante e maia variado da 
noite. Tudo surpresas, tudo novidades 
— Artistas contratados —" Sempre nú­
meros novos — Sempre estréas — Or-
çhestra typloa sob a batuta do ma­
estro Machado — A artista Clarita 
Diaa cuja voz cheia e suave enche o 
nosso micrpohone — Conjuncto musi. 
cal Salta Muros que tem feito as deli­
cias doa nossos programmas — Tres 
speákers e dou^, locutores — Uma noi» 
to cheia. De 23 ás 23 — Programma 
da Imprensa — Radio jornal — A Voz 
da Bahia — As ultimas noticias do 
dia — Telegrammas de ultima hora 
C-i Commentarios' sobra a politica na­
cional, em linguagem elevada ppr 
distincto jornalista bahiano — Ecoa do 
Parlamento Nacional. De 23 áa 23.30 
— Programma internacional — Misce­
lânea musical — A hora espanhola — 
Noticias madrilenas — A hora dos baTS 

dos Cafêa — Bda noite. 

REVISTAS & JORNAES 

Recebemos õ n . 4 da "Revista da 
Flora Medicinal", bem feito órgão de 
propaganda das riquezas naturaes do 
Brasil, da qual ô redactor.chefe o d r . 
José Ribeiro M- .teiro da Silva e re­
dactor technico o pharmaceutico Jay. 
me P . Gomes da Crua. 

Tem nm texto variado e interessan 
j. te, dcitacando.se a homenagem prés* 
tada no Rio ao sablo allemão Martins. 
qne veiu para o Brasil na comitiva 
da princeza Carolina Josephina Leo­
poldina, archtduqueza d' Áustria, nol . 
Ta do imperador Pedro l. e tue escre. 
vou "A Flora Braalliensla", conslde. 
rado o maior monumento da Phyto. 
Taphla contemporânea. • 

> 
O GKIME DA AVENIDA 

UNO COUTINHO 
Ante-hontem, noticiamos, detalha, 

damente, o .homicídio, verificado na 
véspera, â-.avónida Lino Coutinho, do 
quai fpranj,; respectivamente, victima 
e oriminoso, o .vendedor ambulante 
Rrimltlvo Bispo dos Sauaos e Durval 
Figueiredo. 

Está. conforme relatamos ,apda o 
orime abandonou no chão a arma wl 
minosa, evadlndo.se para logar igno. 
rado. 

Entretanto, hoje, tivemos Informa. 
Çflo de ino o àcpnsadp irá so apresen 
tar na dolegnela da 2» clrcumscripgfio, 
onde so est- prnfedeiido o vespectWo-
InqueVlto. ^ 

http://effectuar.se
http://Passaram.se
http://dcitacando.se
http://evadlndo.se

